



  

    [image: Educação Ambiental Investigativa]

  




  

    [image: Educação Ambiental Investigativa]

  




  

    [image: imagem]

  






  

    [image: Educação Ambiental Investigativa]

  






  

    [image: Imagem]

  




  

    Dedico primeiramente a Deus, que me deu saúde e perseverança nesta batalha difícil, ao meus familiares por todo apoio, e à minha orientadora, que foi muito paciente e tolerante com as minhas dificuldades, e a todos os meus amigos que sempre me incentivaram a buscar meus objetivos.


  




  

    Agradeço à minha esposa Geiz Aparecida Gonçalves, pelo suporte neste sonho, e que manteve-se ao meu lado, tornando este processo extremamente gratificante.




    A minha orientadora Professora Denise Celeste Godoy de Andrade Rodrigues, pela sua disponibilidade e dedicação, e que soube me manter motivado para desenvolver e concluir este projeto.




    Aos meus filhos, Rafael Henrique Gonçalves Dorino e Yuri Gabriel Gonçalves Dorino, minha eterna gratidão pela compreensão, carinho e incentivo, que foram fundamentais para que eu seguisse firme ao longo desta caminhada acadêmica.




    Aos bons colegas do curso de Mestrado, que foram grandes apoiadores para chegar a este momento histórico na minha vida.


  




  

    1




    INTRODUÇÃO




    Tendo em vista que nas escolas de ensino básico há pouca aplicação de aulas de campo ou de laboratórios com o foco em educação ambiental voltado para preservações dos recursos hídricos, o presente trabalho procura inserir os discentes nos problemas relacionados com essa temática.




    A falta de cursos e treinamentos que proporcionem um melhor preparo dos docentes abre uma grande oportunidade de melhoria das soluções educativas com foco na educação ambiental, especialmente com o objetivo de preservação dos recursos hídricos cada vez mais escassos.




    Entre essas ações, destacam-se avaliar e diagnosticar as condições ecológicas de determinados ambientes aquáticos, identificar prováveis problemas e apresentar possíveis soluções que minimizem os danos causados ao meio ambiente.




    A escola é a base da educação de toda criança e tem influência direta na cidadania. A importância de se tratar as questões da educação ambiental nas aulas de campo e em sala de aula ampliará a visão dos alunos nas questões ambientais e contribuirá para a formação de cidadãos mais competentes e responsáveis por seus direitos e deveres. Tanto aqui quanto em outros registros, a competência consiste sobretudo em identificar e resolver problemas complexos, navegando entre valores contraditórios e enfrentando conflitos internos e intersubjetivos (PERRENOUD, 2001). Na escola, ao menos nas carreiras nobres, tratou-se sempre de desenvolver as “faculdades gerais” ou o “pensamento”, além da assimilação dos conhecimentos. A abordagem dita “por competências” não faz senão acentuar essa orientação (PERRENOUD, 2002).




    O professor terá sempre melhores resultados nos rendimentos escolares de seus alunos ao colocar, em seus planejamentos, aulas de laboratórios e aulas de campo. Os discentes, tendo aulas lúdicas, poderão ficar muito mais motivados para melhorar os processos de ensino-aprendizagem, ajudando os colegas nas questões propostas pelos professores.




    Temas relacionadas à preservação dos rios, cada vez mais poluídos pelas ações antrópicas, terão maior influência na percepção dos alunos, se estes puderem estar nos locais das atividades de campo para observar e registrar os impactos negativos dos danos ambientais.




    As aulas de campo com a temática relacionada à qualidade das águas estão diretamente ligadas às análises físico-químicas e microbiológicas (CLODOALDO et al., 2014), utilizando-se os parâmetros que quantificam o nível de degradação pelos resultados obtidos. A falta de professores qualificados dificulta a realização das aulas da forma que este projeto está propondo, principalmente por falta de equipamentos e reagentes.




    Ao desenvolver este trabalho, a pretensão é contribuir para o preenchimento de uma pequena lacuna, ao oferecer um roteiro de atividade de campo voltado para a qualidade dos recursos hídricos. A proposta deste roteiro é a aplicação do uso do Protocolo de Avaliação Rápida – PAR e a realização das análises físico-químicas e microbiológicas, utilizando o kit de educação ambiental (química e biologia) produzido por empresas com experiência e especialização nesse seguimento.




    Este roteiro possibilitará aos professores realizarem, em conjunto com os alunos da educação básica, a caracterização das margens dos rios, além de colher as amostras das águas para as análises no laboratório da escola, realizando os ensaios com kit de educação ambiental (química e biologia).




    Esses teores constituem os padrões de qualidade, os quais são fixados por entidades públicas com os objetivos de garantir que a água a ser utilizada para um determinado fim não contenha impurezas que venham prejudicar a saúde das pessoas.




    O mundo vive imensas crises no contesto geral, e o ser humano, na maioria das vezes, sem medir as consequências dos próprios atos, causa grandes desiquilíbrios ambientais. Com o aumento crescente das necessidades das sociedades modernas, os problemas para a conservação dos recursos naturais, principalmente a água, têm gerado grandes conflitos, sendo motivos de guerras entre várias nações.




    Mesmo com toda a facilidade de transmissão das informações com a internet, as interações com a natureza, e de como usar os recursos de forma racional, não tem diminuído o uso predatório dos recursos naturais. A maioria da população em geral está sempre conectada com as redes sociais, mas distante sobre as questões ambientais.




    Estamos agora em uma época na qual, cada vez mais, as demandas por conhecimentos e práticas relacionadas à sustentabilidade precisariam aumentar, e juntamente melhorar as complexas relações humanas com o meio ambiente e da sua própria realidade social. Por meio de práticas educativas voltadas à compreensão dessas relações, pode-se alcançar o objetivo de uma sociedade mais pautada pela busca de relações socioambientais mais harmônicas.




    A sociedade moderna precisa urgentemente ser mais sinérgica e transpor as desafiadoras crises ambientais da atualidade, que aumentam em níveis alarmantes. É imprescindível que aumentemos nossa consciência, no sentido de trabalharmos para a resolução dessas questões. Temos que empenhar esforços que envolvam mais informação e conscientização de um número cada vez maior de pessoas acerca da gravidade dessas situações e, a partir daí, trabalhar para construir novas ações, mentalidades e sobretudo atitudes. Dessa forma, essas ações resultarão em mudanças e melhorias para o ser humano e a natureza.




    Procurar um ponto de equilíbrio entre as necessidades humanas e a manutenção do ecossistema é uma condição que não há como negociar. A continuidade do planeta depende dessa premissa básica.




    Entende-se que a sustentabilidade possui uma condição que não abrange só a questão ambiental, mas também a vida social e a econômica do ser humano. Assim, é preciso utilizá-las adequadamente e integrar os diferentes aspectos, com vistas a atingir a capacidade e as necessidades atuais do homem, garantindo as funcionalidades dos sistemas do planeta Terra.




    O aumento acelerado e desenfreado da economia mundial com uma urbanização sem planejamentos favorece o crescimento da poluição dos rios e riachos nas cidades brasileiras.




    É muito comum populações de baixa renda habitar em áreas urbanas poluídas e de risco, convivendo com a ausência de infraestrutura como: falta de habitações, transportes, serviços públicos, entre outros, resultando em diminuição da qualidade de vida, com sérios problemas socioeconômicos e ambientais (Carvalho et al., 2009, p. 284).




    Espera-se que este trabalho possa auxiliar os docentes na elaboração e divulgação de métodos e procedimentos de ensino-aprendizado, voltados para educação ambiental especificamente com mais atividades lúdicas de aula de campo e aulas de laboratório. Na busca desses objetivos, desenvolve-se aqui um trabalho de educação ambiental voltado a professores da educação básica, não com intuito de ensiná-los a desenvolver uma aula de campo, mas sim de desenvolver uma aula de campo e de laboratório, voltado a investigar a qualidade das águas em nosso meio.


  




  

    2




    OBJETIVOS




    2.1 OBJETIVO GERAL




    A presente pesquisa tem como objetivo propor metodologia alternativa de ensino para os professores de ciências e biologia, a ser implementada junto aos alunos da educação básica no monitoramento dos recursos hídricos da região nas aulas de educação ambiental.




    2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS




    • Desenvolver um roteiro de uma aula de campo com foco no monitoramento da qualidade das águas dos rios e riachos, com a utilização do protocolo de avaliação rápida (PAR), modificado e adaptado à realidade e às condições regionais da escola estadual CIEP 495 Guignard, em Angra dos Reis.




    • Realizar as análises físico-químicas e microbiológica, com a utilização do kit de educação ambiental da empresa ALFAKIT, como ferramenta para avaliação da qualidade e das condições ambientais em trechos da bacia hidrográfica do rio Perequê, no Parque Mambucaba.


  




  

    3




    REVISÃO BIBLIOGRÁFICA




    A água é um recurso natural abundante na maior parte do nosso planeta e extremamente suscetível às ações antrópicas danosas, tornando-a frágil na sua capacidade de manter suas propriedades físico-químicas naturais, nos processos biogeoquímicos. A Terra tem em torno de 70% de água, na seguinte proporção: 97,0% da água existente no mundo é salgada e 3,0% doce, sendo que, destes 3,0%, apenas 0,3% é renovável e correspondente à água doce de rios e lagos. O restante está nas calotas polares e glaciares, gelo e neve nas montanhas (SANTILLI, 2001; SPERLING, 2006, p. 189).




    A água da chuva é quase que quimicamente pura, só alterando suas qualidades e propriedades quando atinge o solo. Ela tem uma grande capacidade de solubilizar e carrear substâncias, que alteram suas propriedades físicas e químicas. A capacidade de solubilizar substâncias torna a água o solvente universal, porque suas moléculas são fortemente atraídas para muitos sólidos (RICKLEFS, 2010, p. 24).




    A água pode dissolver vários materiais, como substâncias ferruginosas (passa a ter cor e sabor), calcárias e magnesianas, sendo um processo em que a água apresenta alto teor de cálcio cuja concentração pode tornar-se dura, podendo gerar incrustações em tubulações em geral. Dessa forma, são aumentados substancialmente os consumos de matéria-prima para tratamento de água potável (SHREVE; BRINK,1980). A contaminação das águas oriunda de atividades antrópicas está comprometendo a qualidade das águas dos rios. A água pode dissolver e conduzir substâncias em suspensão, partículas finas de terrenos ou nos processos de lixiviação do solo, pode provocar turbidez na água, modificando sua aparência e seu sabor, além de levar em suspensão organismos patogênicos.




    A água não é encontrada pura na natureza, as suas propriedades físicas e químicas são essenciais para manutenção da vida na Terra da forma que conhecemos. Nenhuma substância na superfície da Terra é líquida como a água, e as suas propriedades são necessárias para manutenção da vida como a entendemos. Todos os seres vivos dependem da água para sua sobrevivência (SHREVE; BRINK,1980).




    O Brasil é um país que apresenta dimensões continentais com grande capacidade hidrográfica, tendo uma situação privilegiada, com seis grandes bacias hidrográficas: Amazonas, Tocantins, São Francisco, Paraná, Paraguai e Uruguai, e, para complementar, o clima de todas as regiões é favorável para chuvas abundantes e com frequência em boa parte do país. Todavia, o Brasil é uns dos países no mundo que não tem uma ação prática e efetiva de proteção, prevenção e tratamento de seus recursos hídricos, com o propósito de preservar, mesmo sendo um país com uma legislação ambiental altamente abrangente (PINTO et al., 2009).




    Os problemas ambientais têm causado grandes prejuízos à qualidade da vida no planeta. Muitos ecologistas e ambientalistas aliados a pesquisadores têm procurado meios de melhorar o controle e o monitoramento do meio ambiente, de modo a favorecer os interesses dos seres humanos. Os ecossistemas aquáticos têm sido frequentemente alterados de maneira significativa pelo uso inadequado do solo, podendo provocar a redução na qualidade da água para o consumo humano e a integridade biológica (MACHADO & KLEIN, 2003; TUNDISI, 2003). Com a perda das matas ciliares decorrente das intervenções antrópicas, ocorre um aumento da velocidade das correntezas, o que contribui para o arrasto de sedimentos, acelerando o processo de assoreamento e erosão (TUCCI, 2002).
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